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MÚ3CA

instrnme
musicais 
dos Makua

Por John Marney

O presente artigo resume as investigações reali
zadas pur John Marney, investigador de música tra
dicional na Secretaria de Estado da Cultura. As inves
tigações têm por base material de arquivo e trabalho
rie campa realizado entre 1982 U 1983.

INTRODUÇÃO

Os Makua de Moçambique ocu
pam uma grande parte do norte 
do País, isto é. partes da Provín
cia da'Zambézia, Cabo Delgado, 
Niassa e teda a Província de Nam
pula. Encontram-se também na vi
zinha Tanza.nia e Malawi, para 
onde muitos migraram depois de 
1900, e onde foram considerados 
o segundo maior grupo étnico (1 ).

A agricultura é muito importan
te para os Makua que não têm 
uma tradição de criação de gado. 
Geralmente organizam-se em pe
quenas aldeias espalhadas de casas 
redondas.

Como é característica dos gru
pes do norte de Moçambique os 
Makua são matrilineares- Uma al
deia típica é composta principal

Exeraplo I

mente de dessoas com relações de 
parentesco I que reconhecem a sua 
linhagem afra.vés de uma antepas
sada c o m u m  feminina- Normal, 
mente são-seguidas as regras de 
sucessão mjatrilinear, e o sobrinho 
uterino duln homem (o filho da 
sua mulheij) recebe como herança 
cs seus beps materiais bem como 
a sua posiçpo social. Depois de ca

sar o homem vai viver com ? famí
lia da mulher.

O u t r a s  características distin
guem os Makua. O preço pago por 
uma muiner (lobolo), que é impor
tante no sul do País não é reco
nhecido; entre os Makua o homem 
realiza geralmente um período de 
«serviço conjugal» na machamba 
da mãe da esposa-
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As tatuagens são uma caracte
rística particular dos Makua. O 
disco nos lábios (pelele) era co
mum antigamente entre os Makua, 
e desenhos corporais e faciais pro
duzidos por cica.trização a i n d a  
existiam  nos anos sessenta.

Os Makua dividem-se linguisti- 
camente em sete subgrupos sendo:

1. Medo 2. Lcunwé 3. Kokola 4. 
Manyana 5. Takwani 6- Tugulu 7- 
Mwambwe. (2)

Desde o século 10 os Makua fo
ram sujeitos a graus variáveis de 
influência Swaíli-Árabe, daí, re
sultando duas culturas Makua dis
tintas, a da costa e a do interior. 
No interior esta influência, mani- 
festou-se na adopção de certos as
pectos da cultura musical Árabe 
de que é exemplo o alaúde de 
uma só corda. Ao longo da costa 
foi sendo desenvolvida uma cul
tura, distinta Afro-Árabe, em mui
tos aspectos semelhantes à Swaíli 
daTanzania. Isto resultou nodesen. 
volvimento de línguas regionais 
como a «Ekoti», a «Kimwani», e 
também na adopção da religião 
Muçulmana, vestuário,\ danças, e 
alguns instrumentos m h ^ i c a i s  
Árabes.

Apesar de os Makua serernhs- 
m a i o r  grupo étnico-linguístico 
em Moçambique (cerca de 2  mi

lhões em 1950) (3), [são um dos 
grupos menos conhecidos em Mo
çambique. Além de ^lgumas refe
rências antropológicas em docu
mentos escritos duraiite o período 
colonial (4) e um ouj dois artigos 
sobre certos aspectos da sua música 
(5) a informação existente é muito 
incompleta. Contribuindo para um 
melhor conhecimento dos Makua o

presente artigo pretende mostrar 
a sua grande riqueza instrumental

IDIÓIONOS

Os idiófonos encontram-se em. 
praticamente todo o lado e incluem 
três tipos de chocalhos, o lameló- 
fono e xilofone. O tipo mais vul
gar é o chocalho de mão conhecido
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ccmo «Miheas». Este consiste nu
ma cabaça de fruta seca com se
mentes ou pequenas pedras no. seu 
interior, sendo ?, cabaça penetrada 
por um pau para o tocador a poder 
pegar. Este tipo de . idiófono for
nece a base rítmica a muitas das 
danças praticadas peles Makua. 
Além da utilização nas danças a 
«Miheas» também é usada, em fes
tas depois do fabrico, da bebida 
tradicional e em cerimónias aos es. 
píritos- Um outro chocalho seme
lhante a «Miheas» nas áre.a.s lito
rais é o chocalho conhecido ccmo 
«Dju-Dju». Este instrumento é fei-

i
?

mo «Massankua». Este instrumen
to que é amarrado às duas perna,s 
é utilizado em muitas das danças 
masculinas praticadas pelos Makua.

Assim como os chocalhos de mão 
os «Massankua são feitos princi
palmente de materiais naturais 
ccmo cascas de fruta, folhas de 
palmeira, etc. Às vezes utilizam-se 
pequenos receptáculos quando há 
falta de materiais naturais.

O «Makwilo» é um xilofone de 
teclas soltas iencontrado em mui-I
tas partes do nbrte de Moçambique.

to de metal encontrando-se princi
palmente nas zonas costeiras de 
forte influência Árabe onde é uti
lizado em danças como a «Tufo» e.
«Nsope».

Outro tipo de chocalho de mão 
mas com uma distribuição mais 
restrita é o «Nipitho». O «Nipitho!» 
é constituído por uma caixa lisa 
feita de caniço e segura por cor
das. Dentro desta caixa colocam- 
-se sementes para produzir o sem. 
O «Nipitho» é tocado por mulhe
res 1 em cerimónias de casamento- 

Os chocalhos que se usam amar
rados às pernas são conhecidos co-
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Instrumentos [semelhantes são tam
bém tocados pelos Makonde («Dim. 
bila») e AjauÀ («Mangolongondo»). 
A sua constryção é relativemente 
básica permit^ndc-lhe ser desmon
tado e transpbrtado de lugar para 
lugar. O «Makwilc» é construído a 
partir de doiá troncos de bananei
ra que são cólocadcs no chão em 
posição paralela. Seis a nove teclas 
de- madeira jficam assentes nos 
troncos fixasi por pregos nas ex
tremidades. As teclas são gradua
das com a nol^ mais baixa à esquer
da e a nota ijiais aguda à direita. 
Ao tocar o «IVfakwilo» dois homens 

|

sent.?,m-se em lados opostos em ân
gulo oblíquo, batendo as extremi
dades das teclas com paus simples.

Outro importante idiófono tocado 
peles Makua é o lamelófono cha
mado «Chitata». Este pequeno ins
trumento (semelhante à «Ma,lim- 
ba» do sul da Tanzania) com cinco 
a nove teclas de metal é também 
tocado pelos Makonde. Os Lomwé 
da Província da Zambézia tocam 
um instrumento parecido a que 
chamam «Cassesse». A «Chitata» 
é um dos tipos mais simples de la
melófono que se encontra em todo 
o Moçambique e consiste numa 
pequena, tábua lisa em cima da 
qual as teclas são fixas por duas 
ou três barras de metal. As teclas 
curvam na direcção, dc tocador são 
dedilhadas pelos deis polegares e às 
vezes também com o indicador da 
mão direita. O arranjo das teclas 
no «Exemplo 2 » como se pode ver 
as notas graves estão nc centro do 
teclado enquanto as notas agudas 
estão nos lados. A «Chitata» é 
ncrmalmente tocada em cima du
ma larga cabaça ressoadora para 
aumentar o som fraco das teclas, 
que muitas vezes tem fixadas tam
pas de garrafas, cascas ou peda
ços de meta,l para enriquecer o 
sem do instrumento.

Ainda que a «Chitata» seja nor
malmente considerada como um 
instrumento tocado para diverti
mento existem certas histórias e 
lendas que relacionam ?, «Chitata» 
e as cerimónias aos espíritos. É o 
caso da história que se segue so
bre os origens da Chitata « ...Se 
gundo informações populares, es
te instrumento cra tocado por es
píritos que andavam de monte em 
monte, distribuindo enxadas e se
mentes de milho às populações du
rante a noite. Quando o faziam 
apenas se ouvia só o som e no cre
púsculo da manhã ou seja. no alvo
recer, encontravam no recinto da 
casa as tais ofertas. Quando isso 
acontecia, os antepassados premo-
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viam  festas pela bondade desses 
espíritos como forma, de se inter
ligarem». (6)

MEMBRANÓFONOS

Os tambores tocados pelos Ma- 
kua podem ser classificados se
gundo as suas formas, ou seja a 
forma cónica, cilíndrica, forma de 
barril ou cavada. São geralmente 
de uma membrana, com a pele 
dum animal. Os corpos dos tambc- 
res são esculpidos a partir dum 
tronco sólido de madeira, e a afi
nação é conseguida por meios tra
dicionais, tais como, a aplicação de 
fogo directamente à pele, alter
nação da tensão da pele per pre
gos ou pela utilização de uma cola 
especial no centro da pele.

Os tambores utilizados em qual
quer grupo realizam geralmente 
três funções específicas. O mais 
pequeno mantém a unidade rítmi
ca básica, o maior ou mestre de
senvolve uma série de modelos rít
micos orientadores para os dança
rinos enquanto o tambor médio 
toca respostas a estes modelos rít
micos.

A  técnica de tocar cs tambores 
varia dependendo do papel de ca^ 
da instrumento no conjunto poden
do o tamborista utilizar baquetas, 
as mãos ou uma combinação das 
duas coisas.

Os tambores de armação encon
tram-se principalmente ao longo 
da costa, quer dizer nas zonas de 
forte penetração Árabe. N e s t a  
área (litoral) os tambores de ar
mação aparecem ,em formas e ta-' 
manhos variados desde tambores 
redondos, e quadrados a hexagor 
nais (seis lades). (Ex. 3). Estes 
tambores podem ser de uma ou 
duas membranas, e assim como no 
caso de outros tambores utilizam- 
-se para os tocar as mãos ou ba
quetas.

CORDÓFONOS

O tipo mais simples é o arco mu
sical conhecido comc «Mukarilo». 
Este arco é composto de uma, ca
baça ressoadora para aumentar o

som ao arco e de tuna corda que 
liga as duas extremidades (Ex. 4). 
A corda é batida com um pau na 
mão direita enquanto dois dedos 
da mão esquerda fazem pressão 
na corda para variar o som.

O alaúde de tuna corda conheci
da localmente como «Takare» é 
obviamente de origem Árabe, pro
vavelmente adoptada, pelos Makua 
ao longo de séculos de contacto 
com comerciantes Swaíli-Árabe na 
costa. O «Takare» consiste de qua
tro partes principai^:

1
1 . O braço;
2. A  corda;
3. O tambor que serve para am

pliar o som;
4. O arco para friccionar a cor

da (Ex. 5).
I

Para modificar o pom deste ins
trumento o tocador faz pressão na 
corda com um dedo da mão es

querda, que pode ser o indicador 
ou um des dedos médios. Utilizan
do esta técnica o músico produz 
quatro sons básicos:

1- «Likane» — mais pequeno
2. «Nikane» — pequeno
3. «Niriale» — médio
4. «Nomalia» — grave

O «Takare» é muitas vezes asso
ciado com a dança fúnebre conhe
cida como Mashoma mas hoje em 
dia é tocado em qualquer altura.,

O «Pankwe» consiste numa tábua 
lisa que possui entre cinco a nove 
cordas. As cordas podem ser, dedi
lhadas ou batidas num movimen
to pendular. Normalmente uma, 
mas às vezes duas cabaças largas 
são fixadas em baixo da cada uma 
das extremidades da tábua para 
aumentar o som das cordas. Em 
algumas áreas os Makua chamam 
a este instrumento «Zeze» mas é

Exemplo
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essencialmente a m e s m a  coisa 
(Ex. 6).

AERÓFONOS
Os cornos soprados lateralmen

te são os mais simples p vulgares 
de todos os instrumentos de sopro 
tocados pelos Makua. Este instru
mento conhecido como «Nlope» é 
um chifre de animal de forma es
piral.

A função deste instrumento não 
é musical, é usado para chamar 
a atençã0l ou reunir as populações 
ou ainda para afugentar as ani
mais das terras cultivadas.

As flautas de diversos tipos são 
encontradas em muitas partes da 
zona linguística-étnica M a k u a .  
A mais simples é um pequeno ins
trumento chamado «Tuputhu». Es- 
te instrumento consiste dum curto

pedaço de bambu com um orifício 
rectangular num lado que serve 
de boquim. O som do «Tuputhü» 
pode ser modificado quândo o to
cador coloca uma faixa de caniço 
dentro do boquim que vibra quan
do o instrumento é soprado. O 
«Tuputhu» aparece somente em cer. 
tas zonas, principalmente na área 
de Ribáuè;na Província de Nam
pula onde ; é tocado por crianças 
para divertimento.

Um outrb instrumento de sopro 
de construção simples é a flauta 
tocada na fextremidade, conhecido 
por «Ipivi»L Este instrumento en
contra-se riÇima variedade de con
textos diferentes que são desde o 
rito mascijlino chamado «Nikhu- 
va» na retche», aos preparat 
para a caça. Quando tocado
outro «Ipivi» cada instrumen

,1

graduado na sua afinação depen
dendo dc seu papel no conjunto. 
O «Ipiluku» ou «Ipuluku» é seme
lhante à flauta pá da Europa na 
sua construção, constando de uma 
série graduada de tubos de bam
bu amarrados juntos com cordas 
constituindo um único instrumen
to. Segundo informações recolhi
das o «Ipuluku» era antigamente 
tocado na dança «Elata» enquanto 
hoje em dia se toca em qualquer 
situação recreativa.

CONCLUSÃO

Para concluir gostaria de dizer 
que como sff pode notar a partir 
deste breve levantamento os Mar 
kua de Moçambique são um Povo 
com tradições musicais que reque
rem um estudo mais aprofundado. 
Espera-se que esta - pequena con
tribuição chame a atenção para 
um grupo cuja música instrumen
tal se distingue pela sua riqueza e 
variedade e que constitui uma par
te importante do património mu
sica,1 de Moçambiqu*

Desenhos do «Catálogo de Ins
trumentos Musicais de Moçambi
que» 1980.
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